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E m tõd'a a l i teratura portu­
g u e s a — m a i s d is t inta na var ie ­
dade de estilos, do que na varie­
dade de tipos h u m a n o s — n ã o se 
des taca uma figura de mulher de 
robusta personal idade, a c t u a n d o 
independente , por si, v ivendo 
u m a vida in tensa e livre entre 
a s criações do romancis ta . 

A mulher da nossa l i teratura, 
quer se ja a s en t imenta l e ar­
d e n t e hero ína de Camillo, a Her­
m e n g a r d a a l t iva e gelada de 
Herculano, as frescas raparigas 
s imples de Júlio Denis , a es tra­
n h a J o a n i n h a de o lhos bizarra­
m e n t e verdes, as m u l h e r e s mais 
f ê m e a s de Eça, n ã o p a s s a m do 
acessório sensual e caprichoso 
da pessoa mascu l ina que ocupa 
o livro. Talvez isto devido ao 
feitio biográfico dos nossos e s ­
critores que pr inc ipa lmente d e s ­
crevem a c o n t e c i m e n t o s e pa i sa ­
gens focadas dentro do draima 
da sua, vida,, em a lguns movida 
e rica, m a s quást sempre de 
olhos fechados a u m a larga vi ­
são social . 

Só ass im se explica a falta de 
subs tânc ia filosófica n o s nossos 
melhores romances onde as per­
s o n a g e n s a g e m mui to m a s m u l ­
to pouco pensam. 

A' riqueza a c t i v a de factos , de 
acontec imentos , n ã o se liga u m a 
preocupação cerebral de c o n h e ­
cer e agi tar s i s t emas de ideias, 
cavar razões n a vida da perso­
n a g e m para dar u m a convicção 
à angús t ia do seu caso, trazer 
para dentro da acção a expl ica­
ção moral que está para lá dos 
mov imentos . 

O escritor português constrói 
só com as figuras do ambien te 
e m que vive, a m b i e n t e social em 
q u e a muflher es tá abaixo do 
h o m e m tapando a sua mdovi-
dualklade, a p a g a n d o os seus p e ­

quenos hero í smos domést icos , o s 
seus exced imentos h u m a n o s , 
para destacar ma i s a personal i ­
dade do h o m e m . 

E' esta a mulher tipo de todos 
os romances portugueses : a m u ­
lher do lar, que procura o h o ­
m e m ou dele foge n a m e s m a â n ­
sia h u m a n a de entregar - se - lhe , 
que vive abraçada a êle n o a c o n ­
chego da casa—omamdo-o ou 
tra indo-o . 

Júl io Dantas—'-que é hoje, só 
seb um ponto de vista formal, 
o maior expoente da nossa cul­
tura—deu-nos um novo tipo. E' 
a mulher livre, feminis ta d e t e ­
riorada coberta de vest idos c a ­
ros e jó ias caras , n a qual tem 
sociedade franca o mar ido e os 
a m a n t e s , n u m a a tmos fera de 
escândalos chiques e bocejos 
causados de vida ôca. 

Esta n ã o é a companheira , é 
u m an imal de luxo dispendioso 
do marido, t e m a sua i n d e p e n ­
dênc ia rebelde e estéril, uma 
cabeça adorável p intada e ideias 
suas . Saiu da tute la do marido 
porque é igual a ê le: tem direi­
to de voto, Joga hóquei e pensa . 

Quando a a m i g a pergunta a 
lady Bradfield se não acha que 
os maridos delas s ã o horríveis, 
eta. filosofa r e s i g n a d a m e n t e : 

«Talvez. Mas que se h á - d e fa ­
zer se n ã o temos outros?»—«0 
nosso primeiro dever é sabermos 
ser a s bonecas dos nossos mar i ­
dos. S e n ã o soubermos eles 
arranjam outras ma i s a g r a d á ­
veis». 

T a m b é m , para ela, o mar ido 
é um luxo, u m a distracção mais , 
e o c a s a m e n t o u m a variante so ­
frível que a j u d a a passar o t e m ­
po. Se o ensa io falhou., é fácil 
— o divórcio. 

Infe l i zmente «não se sabe s e 

u m marido presta sem ter t ido 
o incómodo de casar c o m êle.. .» 

Depois é preciso variar, «deve 
ser aborrecido viver e t e r n a m e n ­
te ao lado do m e s m o homem». 

A vida paira e la é u m prazer 
supérf luo—chega a aborrecer-se 
s e m descobrir em que m a t a r o 
tempo. 

N ã o a assus tam as preocupa­
ções miseráveis do pão que fal ­
ta, de no i te s ve ladas à cabeceira 
d u m filho doente, porque ela 
n ã o t e m filhos e a sua mesa é 
opulenta c o m o o seu m a r a v i l h o ­
so leito império. 

E ass im nos passa pelos olhos 
e s s a procissão de pobres inúte i s 
que não têm mais que fazer no 
livro s e n ã o combinar d ivert i ­
mentos , f echadas n o seu egoís­
mo , a pensarem e m si e n o s seus 
gozos banais , desoladas , entre 
luxos c o m brozões, ramos de 
junquiiHhi); d e s m a i a n d o e m 
f a i a n ç a s i ta l ianas , ditos ins ípi­
dos de « h o m m e s - à - f e m m e s » t a m 
Inúteis como elas e mui tas ma i s 
objectos del icados c h a m a d o s f i ­
n a m e n t e e m francês . 

Se a lguma quere fazer-se dou­
tora, saber, l ibertar-se para u m a 
ex i s tênc ia ma i s proveitosa, s u b -
merger-a um arroto de bom s e n ­
so—«as mulheres que pre tendem 
substi tuir os h o m e n s m a n d a m 
-af inal mui to m e n o s do que as 
outras». 

Admira -nos como com estes 
e s p a n t a l h o s de frivol idade a 
p e n s a r e m pre tenc iosamente to ­
l ices banais pela cabeça do seu 
autor, em corridinhas histéricas 
pelos «courts» de tennis , a a t i ­
rarem-se para os a m a n t e s na 
cara dos maridos , b isbi lhotarem 
escândalos em compridos d iá lo ­
gos de Intrevis taz inhas Insignifi­
cantes , se podem encher duzen­
ta s páginas . 
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( C o n t i n u a ç ã o da 

p a g i n a an te r i o r ) 

Em suma, a ciência esta lioje ela­
borando o processo completo da Meta­
física: lógico, psicológico, histórico e 
moral. Por essa razão os metafísicos 
alemãls nâo vêem outro refúgio senão 
o seguinte:—a eliminação total da ciên­
cia, o que conduz ,i mentalidade pre-
lóglca ou primitiva, circulo vicioso de 
onde não consegue sair. 

Onde está então o futuro? «Na con-
clenclallzacão progressiva do Homem c 
da Natureza», que seguirá o seu pro­
gresso ao lado das Artes; rm duas 
palavras, na ciência • na arle, entre as 
quais não há lugar para a metafísica. 
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